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1. OBJETIVO 

O objetivo desta Nota Técnica é apresentar a Estrutura Tarifária aprovada pela 
ARSESP a ser utilizada pela Companhia de Gás de São Paulo - Comgás, a ser 
aplicada no Terceiro Ciclo Tarifário. 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO GERAL  

No Contrato de Concessão é disposto que a revisão tarifária compreende o nível 
(P0) e a estrutura tarifária, bem como as alterações de segmentos e classes das 
tarifas vigentes. A tabela de tarifas tetos deve ser aprovada e fixada pela ARSESP. 

Nesse contexto, e, conforme estabelecido na Nota Técnica nº RTM/02/2009, a 
Comgás apresentou sua proposta de Estrutura Tarifária associada ao Valor Inicial da 
Margem Máxima (P0), proposto pela ARSESP no processo de revisão tarifária. 

A ARSESP, segundo o exposto nos documentos acima mencionados, deve realizar 
a avaliação detalhada da proposta da Estrutura Tarifária apresentada pela 
Concessionária e, eventualmente, introduzir modificações e ajustes nessa proposta, 
de modo que a estrutura aprovada pela Agência Reguladora reflita os critérios 
estabelecidos no Contrato de Concessão. 

A ARSESP cumpriu essa tarefa, aplicando os critérios do Contrato de Concessão e 
da Nota Técnica nº RTM/02/2009. Esses critérios estão baseados em três princípios 
essenciais: 

• Alocação tarifária neutra, ou seja, que a aplicação das tarifas propostas pela 
Concessionária ao mercado previsto assegure a recuperação da receita 
associada à Margem Máxima (MM) aprovada para o período tarifário; 

• Não exista discriminação entre as classes de usuários nos termos do 
Contrato de Concessão; 

• Evitar os subsídios cruzados entre as classes de usuários.  

Na Nota Técnica nº RTM/02/2009 são expostos aspectos importantes a serem 
considerados pela Concessionária na elaboração da proposta de Estrutura e Tabela 
Tarifária. Cabe à ARSESP a avaliação e realização de eventuais ajustes dessa 
proposta com base na mencionada Nota Técnica. A seguir, são apresentados de 
forma resumida esses aspectos: 

a) Os segmentos de usuários da Estrutura Tarifária vigente, definidos no art. 17 
da Portaria ARSESP nº 160/2001, serão considerados como segmentos 
básicos. Toda modificação proposta pela Concessionária relativa a esses 
segmentos deverá ser detalhadamente justificada. 

b) O Contrato de Concessão faculta à ARSESP criar modalidades tarifárias em 
segmentos e classes de fornecimento que venham a incentivar a otimização 
e melhoria do fator de carga do sistema de distribuição da Concessionária. A 
consideração apropriada desse conceito implica promover a efetiva 
implementação de toda proposta que incentive a utilização do gás natural em 
substituição a outros combustíveis fósseis. Entretanto, a aplicação desse 
princípio na avaliação da Estrutura Tarifária proposta deve ser realizada de 
forma compatível ao conceito de que a tarifa de todo segmento ou classe de 



 

 
4

usuários seja suficiente para cobrir o respectivo custo da prestação do 
serviço. Isso significa que a tarifa associada a cada segmento ou classe deve 
permitir o retorno sobre o capital já investido e a ser investido no ciclo, a 
depreciação e os custos e despesas operacionais totais alocados a esse 
segmento ou classe. 

c) O valor a ser definido como tarifa adequada será aquele que satisfaz às 
condições de equilíbrio econômico-financeiro do Contrato de Concessão e 
sinaliza ao usuário e consumidor a direção do uso racional, ao mesmo tempo 
em que atende aos princípios básicos de eficiência econômica, equidade, 
estabilidade e modicidade tarifária.  

d) Os custos de aquisição de gás e de transporte de gás incorridos pela 
Concessionária devem ser recuperados através dos encargos volumétricos. 

Conforme o estabelecido na Nota Técnica mencionada, a Comgás apresentou uma 
proposta de estrutura tarifária com base no valor de P0 proposto pela ARSESP na 
Nota Técnica “Revisão Tarifárias da Comgás – Terceiro Ciclo Tarifário – Cálculo da 
Margem Máxima e Fator X” de 29 de abril de 2009. A ARSESP verificou em primeiro 
lugar a consistência da Proposta em relação ao valor de P0 mencionado.  
Preservando essa necessária consistência, a ARSESP propôs ajustes à proposta de 
estrutura da Comgás que foram incluídos na Nota Técnica de estrutura tarifária de 
29 de abril de 2009. Ambas as propostas foram analisadas na Audiência Pública de 
15 de maio de 2009. As contribuições recebidas foram analisadas no documento 
“Considerações da ARSESP sobre as contribuições e exposições recebidas na 
Audiência Pública 001/2009 Segunda Etapa”  

Conforme indicado no documento acima mencionado, a ARSESP recalculou o P0 e 
Fator X, que foram aprovados pela ARSESP para o Terceiro Ciclo Tarifário da 
Comgás. Os ajustes realizados estão incluídos na Nota Técnica Final Cálculo da 
Margem Máxima e Fator X. 

3. ANÁLISE DA ESTRUTURA TARIFÁRIA E TABELAS TARIFÁRIAS 
PROPOSTAS PELA COMGÁS 

A seguir, são expostas as conclusões das tabelas tarifárias da ARSESP após a 
análise da proposta de Estrutura e Tabelas Tarifárias apresentadas pela Comgás em 
comparação à estrutura vigente. 

3.1. Segmento Residencial 

A Comgás propõe 8 classes de consumo, tendo sido adicionadas 4 classes de 
consumo além das vigentes. Das novas classes propostas, 2 se aplicam à faixa de 
consumos baixos (até 7 m3/mês) e as restantes à faixa de consumos elevados 
(superiores a 600 m3/mês). No gráfico seguinte é apresentada uma comparação das 
estruturas mencionadas:  
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Observações: 

1. Os usuários com consumo até 7 m3/mês representam aproximadamente 40% 
do total de clientes e 6% do consumo do segmento Residencial. 

2. Os usuários com consumos superiores a 7 m3/mês e inferiores a 34 m3/mês 
representam aproximadamente 50% do total de clientes e 59% do consumo 
do segmento Residencial. 

3. Os usuários com consumos superiores a 34 m3/mês representam 
aproximadamente 11% do total de clientes e 35% do consumo do segmento 
Residencial. 

3.2. Segmento Residencial – Medição Coletiva 

A Comgás propõe 5 classes de consumo, tendo sido adicionadas 4 classes de 
consumo além da vigente. No gráfico seguinte é apresentada uma comparação das 
estruturas mencionadas: 

 
Observações: 

1. Os usuários com consumo até 500 m3/mês representam aproximadamente 
42% do total de clientes e 6% do consumo do segmento Residencial – 
Medição Coletiva. 

2. Os usuários com consumos superiores a 500 m3/mês e inferiores a 
2.000 m3/mês representam aproximadamente 45% do total de clientes e 50% 
do consumo do segmento Residencial – Medição Coletiva. 

3. Os usuários com consumos superiores a 2.000 m3/mês representam 
aproximadamente 13% do total de clientes e 45% do consumo do segmento 
Residencial – Medição Coletiva. 



 

 

3.3. Segmento Industrial 

A Comgás propõe 6 classes de consumo, comparado com 11 vigentes. Essa 
redução é resultado da agregação de 5 classes em uma única classe de consumo 
até 50.000 m3/mês como pode ser observado no gráfico seguinte. 

 
Observações: 

 
1. Os usuários com consumo até 300 mil m3/mês representam 

aproximadamente 80% do total de clientes e 14% do consumo do segmento. 

2. Os usuários com consumos superiores a 300 mil m3/mês e inferiores a 
1 milhão m3/mês representam aproximadamente 13% do total de clientes e 
21% do consumo do segmento. 

3. Os usuários com consumos superiores a 1 milhão m3/mês representam 
aproximadamente 7% do total de clientes e 65% do consumo do segmento. 

4. Os usuários potencialmente livres (com consumo superior a 300 mil m3/mês) 
representam aproximadamente 20% do total de clientes Industriais e 86% do 
consumo do segmento. 

3.4. Segmento Comercial 

A proposta da Comgás considera as mesmas 7 classes vigentes, como pode ser 
observado gráfico a seguir: 

 
Observações: 

1. Os usuários com consumo até 500 m3/mês representam aproximadamente 
74% do total de clientes e 12% do consumo do segmento. 
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2. Os usuários com consumos superiores a 500 m3/mês e inferiores a 
3.500 m3/mês representam aproximadamente 22% do total de clientes e 30% 
do consumo do segmento. 

3. Os usuários com consumos superiores a 3.500 m3/mês representam 
aproximadamente 4% do total de clientes e 58% do consumo do segmento. 

3.5. Segmento Gás Natural para Fins de Gás Natural Comprimido – GNC 

A concessionária propõe uma estrutura tarifaria similar à proposta para o segmento 
Industrial, modificando-se os limites de cada classe em relação à tarifa vigente, mas 
mantendo a quantidade classes de consumo, conforme apresentado no gráfico 
abaixo: 

 

3.6. Segmento Gás Natural Veicular – GNV 

A proposta da Comgás mantém a mesma estrutura vigente, na qual só havia 
distinção entre grupos de usuários por três segmentos: veicular, frotas e transporte 
público.  

A Comgás propõe equilibrar a tarifa dos três segmentos de usuários. 

3.7. Segmento Cogeração 

A proposta da Comgás considera uma estrutura tarifária semelhante àquela vigente, 
mas a primeira classe de consumo se subdivide em: 0 a 5.000 m3/mês, de 5.000 a 
50.000 m3/mês e 50.000 a 100.000 m3/mês. 

O gráfico abaixo apresenta uma comparação entre as classes de consumo do 
segmento:  
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Observações: 

1. Os usuários com consumo até 100 mil m3/mês representam 
aproximadamente 26% do total de clientes e 1% do consumo do segmento. 

2. Os usuários com consumos superiores a 100 mil m3/mês e inferiores a 
2 milhões m3/mês representam aproximadamente 57% do total de clientes e 
27% do consumo do segmento. 

3. Os usuários com consumos superiores a 2 milhões m3/mês representam 
aproximadamente 17% do total de clientes e 73% do consumo do segmento. 
Mais de 3/4 desse volume concentra-se em consumidores com consumo 
superior a 7 milhões m3/mês; 

4. Atualmente não existem clientes com consumos superiores a 10 milhões 
m3/mês. 

4. ANÁLISE DA ESTRUTURA TARIFÁRIA E TABELA TARIFÁRIA APROVADA 
PELA ARSESP 

4.1. Critérios para os ajustes realizados 

A ARSESP realizou ajustes na Tabela Tarifária apresentada pela Comgás buscando 
os critérios expostos a seguir:  

• Assegurar o equilíbrio econômico-financeiro do Contrato de 
Concessão. Manter as receitas anuais associadas ao valor do parâmetro P0 
e ao mercado de vendas considerado pela ARSESP. 

• Competitividade do serviço de gás natural canalizado. Preservar a 
competitividade do gás natural canalizado frente às alternativas energéticas, 
para todos os segmentos de usuários e todas as classes de consumo. Isto 
deve ser obtido evitando, na medida do possível, a aplicação de subsídios 
cruzados entre diferentes segmentos tarifários. 

• Simplicidade. Simplificar a Estrutura Tarifária de modo a facilitar a sua 
compreensão pelos usuários de gás canalizado. 
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4.2. Avaliação da consistência da estrutura e valores tarifários aprovados 

A estrutura e tabela tarifária aprovada pela ARSESP correspondem ao valor de P0 
aprovado de R$ 0,3052/m3. 

A verificação  foi realizada conforme a seguinte metodologia:  

1. Determinou-se a receita projetada da Comgás para o Terceiro Ciclo Tarifário 
associada à estrutura e aos valores tarifários para cada segmento de 
usuários. 

2. Calculou-se a soma dos Valores Presentes Líquidos (VPL) das receitas 
determinadas conforme exposto no item anterior, utilizando como taxa de 
desconto o valor da “WACC” definido na Nota Técnica nº RTC/01/2009. 

3. Determinou-se a receita da Comgás para o Terceiro Ciclo Tarifário associada 
ao valor de P0 citado acima e ao mercado de vendas associado a esse P0. 

4. Calculou-se a soma dos VPL das receitas determinadas conforme exposto 
no item anterior, utilizando como taxa de desconto o valor da “WACC”. 

5. Verificou-se a consistência entre os valores determinados nos itens 2 e 4, 
concluindo-se que os cálculos estavam corretos. 

A Tabela a seguir apresenta a verificação da condição de consistência:   

 

 

 

4.3. Principais características da Estrutura Tarifária aprovada pela ARSESP  

.A seguir são descritas as alterações efetuadas pela ARSESP em relação à proposta 
de estrutura tarifária apresentada pela Comgás em 27 de abril de 2009. Estima-se 
também a variação da margem aprovada em relação à vigente.  Define-se para isso 
um patamar de consumo igual à média da cada classe. 

9



 

 

4.3.1. SEGMENTO RESIDENCIAL 

Foi mantida a proposta apresentada pela Comgás, realizando ajustes nos níveis 
tarifários na faixa de consumo até 34 m3/mês e na faixa superior a 600 m3/mês de 
maneira a tornar mais competitivo o gás natural frente a outros substitutos 
energéticos correspondentes a cada faixa de consumo. 

Conseqüentemente em todos os consumos verifica-se redução da margem em 
relação à tarifa vigente.  

As  variações  na  margem são: -59,8% para consumos menores a 1 m3/mês. Para 
consumos superiores a 1 m3/mês e inferiores a 3 m3/mês, são obtidas variações de -
47,4%. Para consumos superiores a 3 m3/mês e inferiores a 7 m3/mês, são obtidas 
variações de -22,2%. Para consumos superiores a 7 m3/mês e inferiores a 14 
m3/mês são obtidas variações de -8,3%. Para consumos superiores a 14 m3/mês e 
inferiores a 34 m3/mês, são obtidas variações de -8,8%. Para consumos superiores a 
34 m3/mês e inferiores a 600 m3/mês, são obtidas variações de  -12,2%. Para 
consumos superiores a 600 m3/mês e inferiores a 1.000 m3/mês, são obtidas 
variações de -14,2% e para consumos superiores a 1.000 m3/mês variações de -
50%. 

4.3.2. SEGMENTO RESIDENCIAL – MEDIÇÃO COLETIVA 

Simplificou-se a estrutura, retirando-se 2 classes de consumo, e  redefiniram-se as 
seguintes classes apresentadas: 

 
Foram introduzidos ajustes no nível dos encargos tarifários propostos pela Comgás. 
Todos os consumos mostram uma redução de margem em relação à tarifa vigente.  

As  variações  na  margem são:  -13% para consumos inferiores a 500 m3/mês. Para 
consumos superiores a 500 m3/mês e menores a 2.000 m3/mês, são obtidas 
variações de -15,3% e para consumos superiores a 2.000 m3/mês variações de -
19,2%. 

4.3.3. SEGMENTO INDUSTRIAL 

Foram introduzidas alterações no nível dos encargos tarifários propostos pela 
Comgás, verificando-se redução de margem em relação à tarifa vigente para todos 
os consumos.  

As variações na margem são: -30,1% para consumos inferiores a 50.000 m3/mês. 
Para consumos superiores a 50.000 m3/mês e menores a 300.000 m3/mês, são 
obtidas variações de -10,2%. Para consumos superiores a 300.000 m3/mês e 
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menores a 500.000 m3/mês, são obtidas variações de  -10,1%. Para consumos 
superiores a 500.000 m3/mês e menores a 1.000.000 m3/mês, são obtidas variações 
de -9,8%. Para consumos superiores a 1.000.000 m3/mês e menores a 2.000.000 
m3/mês, são obtidas variações de -8,8% e para consumos superiores a 2.000.000 
m3/mês variações de -8%. 

4.3.4. SEGMENTO ALTO FATOR DE CARGA INDUSTRIAL 

Em relação ao fator de carga, foram implantados incentivos com o intuito de 
melhorar a utilização da rede. Estes incentivos serão aplicados às unidades usuárias 
industriais com consumo mensal superior a 500.000 m3/mês e que superem o fator 
de carga de 0,90, calculado ao longo do ano calendário anterior (1° de Janeiro a 31 
de Dezembro). Estes incentivos serão aplicados no ano regulatório seguinte (31 de 
Maio a 30 de Maio). 

1. Os incentivos se aplicarão aos consumidores com consumo mensal superior 
a 500.000 m3/mês. 

2. Aplicam para receber os incentivos, os consumidores industriais com fator de 
carga anual superior a 0,90. 

Este fator de carga é calculado como segue: 

 

max

12

1

1
12

C

C

FC
m

m

t

∑
=

− =
 

Onde: 

 

1−tFC  Fator de carga anual do período t-1 arredondado a dois dígitos 
decimais 

mC  Volume normalizado mensal calculado dividindo o volume mensal 
faturado pelo número de dias do correspondente ciclo de faturamento e 
multiplicado por 30, ao longo do ano t-1 

maxC  Volume Maximo mensal faturado normalizado, correspondente ao 
máximo valor de Cm ao longo do ano t-1 

t ano civil corrente 

t-1 ano civil imediatamente anterior ao ano t 

 

3. Aqueles consumidores industriais que cumprirem as condições 1 e 2 
anteriores migrarão ao segmento Alto Fator de Carga Industrial. 

4. O cálculo é como se segue: 
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a. Calcula-se o valor do importe como se o usuário fosse do Segmento 
Industrial, inclusive com os descontos existentes em seu contrato de 
fornecimento. 

b. Calcula-se o importe na tabela do Segmento Interruptível 
correspondente ao volume mensal faturado (somente margem). 

c. Calcula-se a diferença entre o fator de carga anual do consumidor e o 
fator de carga de referência (0,90) 

d. A diferença calculada no item anterior é multiplicada pelo resultado do 
item b). 

e. O cálculo da diferença dos valores apurados nos itens a) e d) é o 
importe final a ser faturado no Segmento Alto Fator de Carga 
Industrial. 

 

Nota: utiliza-se a tabela do Segmento Interruptível, porque as suas margens são as 
mesmas do Segmento Industrial. 

i) COMPENSAÇÃO DOS INCENTIVOS NO SEGMENTO INDUSTRIAL 

Os valores de margem do segmento industrial foram incrementados com o objetivo 
de que a incorporação do incentivo mencionado resulte neutro para o P0. Para isso, 
foram estimadas as receitas por faturamento da margem para o segmento industrial 
com demanda superior a 500.000 m3/mês com fator de carga superior a 0,90 nos 
seguintes casos:  

1. considerando a tarifa vigente em dezembro de 2008  

2. considerando a tarifa vigente em dezembro de 2008 com o ajuste 
correspondente ao incentivo mencionado  

Por diferença entre ambos os cálculos, foi determinado o montante do incentivo. Foi 
calculado o termo variável complementar à margem industrial como o quociente 
entre esse montante (ajustado a Abril de 2009) e o volume de gás fornecido para o 
segmento industrial no ano de 2007. Este termo variável foi incorporado a todos os 
termos variáveis da margem industrial calculada com base no valor do P0 informado 
em 4.2. 

4.3.5. SEGMENTO COMERCIAL 

Foram introduzidos ajustes no nível dos encargos tarifários propostos pela Comgás, 
verificando-se redução de margem em relação à tarifa vigente para todos os 
consumos. 

As  variações  na  margem são: -2,2% para usuário sem consumo. Para consumos 
inferiores a 50 m3/mês, são obtidas variações de -2,2%. Para consumos superiores a 
50 m3/mês e inferiores a 150 m3/mês, são obtidas variações de -2,2%. Para 
consumos superiores a 150 m3/mês e inferiores a 500 m3/mês são obtidas variações 
de -2,2%. Para consumos superiores a 500 m3/mês e inferiores a 2000 m3/mês, são 
obtidas variações de -2,2%. Para consumos superiores a 2000 m3/mês e inferiores a 
3.500 m3/mês, são obtidas variações de  -2,2%. Para consumos superiores a 3.500 
m3/mês e inferiores a 50.000 m3/mês, são obtidas variações de -2,2% e para 
consumos superiores a 50.000 m3/mês variações de -2,2%. 
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4.3.6. SEGMENTO GÁS NATURAL PARA FINS DE GÁS NATURAL COMPRIMIDO – 
GNC 

A ARSESP propõe um ajuste neste segmento, mantendo o critério atual de fixação 
de uma tarifa sempre inferior a do segmento industrial. A razão para tal se dá devido 
à utilização, por parte do segmento GNC, somente de redes de alta pressão, o que 
alivia o carregamento das demais redes.   

Desse modo, o nível da tarifa de GNC é aproximadamente 23,3% inferior à tarifa 
industrial para o cliente com consumo médio na classe 5 (superior a 1.000.000 
m3/mês e inferior a 2.000.000 m3/mês), que concentra todos os clientes desse 
segmento. Para as demais classes de consumo, não existem clientes atualmente.  

Finalmente, foram introduzidos ajustes no nível dos encargos tarifários propostos 
pela Comgás, verificando-se uma redução da margem em relação à tarifa vigente 
para todos os consumos.  

As variações na margem são: -13% para consumos inferiores a 50.000 m3/mês. 
Para consumos superiores a 50.000 m3/mês e menores a 300.000 m3/mês, são 
obtidas variações de -8,1%. Para consumos superiores a 300.000 m3/mês e 
menores a 500.000 m3/mês, são obtidas variações de  -8%. Para consumos 
superiores a 500.000 m3/mês e menores a 1.000.000 m3/mês, são obtidas variações 
de  -8,4%. Para consumos superiores a 1.000.000 m3/mês e menores a 2.000.000 
m3/mês, são obtidas variações de  -4,8% e para consumos superiores a 2.000.000 
m3/mês variações de -11,1%. 

4.3.7. SEGMENTO GÁS NATURAL VEICULAR – GNV  

Foi mantida a diferença entre os três segmentos de consumo (veicular, transporte 
público e frotas).  

As tarifas de todos os segmentos de usuários mostram um incremento na margem 
de aproximadamente 11,3% em relação à tarifa vigentes. 

4.3.8. SEGMENTO COGERAÇÃO E SEGMENTO REFRIGERAÇÃO  

Na Estrutura Tarifaria apresentada pela COMGAS é proposto que a tarifa para gás 
para fins de refrigeração seja enquadrada na tabela do segmento de cogeração para 
proporcionar um preço competitivo para esse uso final, e permitir o desenvolvimento 
do mercado. Na Nota Técnica publicada em abril de 2009 a ARSESP conclui que a 
tarifa mais adequada para esse uso final, e a do Segmento Industrial. 

Tendo em vista os depoimentos adicionais recebidos, a ARSESP reconsiderou a 
proposta da utilização das tarifas de cogeração para esse uso final, baseado nas 
seguintes considerações: 

• A disponibilidade do gás para refrigeração e climatização com um preço 
competitivo contribui à diversificação do uso de energia no Estado, em 
particular no setor comercial; 

• Equipamento movido a gás aumenta as alternativas disponíveis aos 
consumidores na hora de instalar ou renovar equipamento; 

• O gás para fins de refrigeração e climatização necessita de margens 
diferenciadas para viabilizar seu uso e permitir a penetração no mercado que 
é atualmente dominado pela energia elétrica. 
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Considerando esses fatores, a ARSESP determina que o gás destinado à produção 
de frio (refrigeração e climatização), definido como o uso de gás, diretamente ou 
indiretamente, como fonte de energia em equipamento operando com um ciclo 
termodinâmico somente para a produção de frio. 

Nesse sentido foi mantida a proposta apresentada pela Comgás, realizando ajustes 
no nível dos encargos tarifários propostos pela Comgás, verificando-se incremento 
de margem em relação à tarifa vigente para todos os consumos. 

As variações na margem são: 53,9% para consumos menores a 5.000 m3/mês. Para 
consumos superiores a 5.000 m3/mês e inferiores a 50.000 m3/mês, são obtidas 
variações de 29,8%. Para consumos superiores a 50.000 m3/mês e inferiores a 
100.000 m3/mês, são obtidas variações de 20,7%. Para consumos superiores a 
100.000 m3/mês e inferiores a 500.000 m3/mês são obtidas variações de 8,3%. Para 
consumos superiores a 500.000 m3/mês e inferiores a 2.000.000 m3/mês, são 
obtidas variações de 4,3%. Para consumos superiores a 2.000.000 m3/mês e 
inferiores a 4.000.000 m3/mês, são obtidas variações de 4,7%. Para consumos 
superiores a 4.000.000 m3/mês e inferiores a 7.000.000 m3/mês, são obtidas 
variações de 4,4%. Para consumos superiores a 7.000.000 m3/mês e inferiores a 
10.000.000 m3/mês, são obtidas variações de 4,9% e finalmente para consumos 
superiores a 10.000.000 m3/mês são atingidas variações de 5%. 

4.3.9. SEGMENTO INTERRUPTÍVEL 

Esta modalidade não teve proposta diferenciada apresentada pela Comgás e a 
ARSESP entende que deve ser mantida a estruturação atual, que corresponde às 
margens do segmento Industrial. 

4.3.10. SEGMENTO GÁS NATURAL LIQUEFEITO – GNL 

Usa-se para estas modalidades a mesma tabela tarifária sugerida para o segmento 
Cogeração. 

4.3.11. SEGMENTO MATÉRIA PRIMA 

Usa-se para estas modalidades a mesma tabela tarifária sugerida para o segmento 
Cogeração, com uma redução de 30% na margem.  

4.3.12. MARGEM DE COMERCIALIZAÇÃO 

O detalhamento dessa margem é apresentado no próximo item. 

4.4. Determinação das Tarifas pelo Uso do Serviço de Distribuição (TUSD) 

4.4.1. OBJETIVO  

Os dois objetivos gerais que embasam a proposta metodológica para a separação 
dos encargos de comercialização e fixação das tarifas por uso do serviço de 
distribuição ou encargos de acesso são: 

• Promover a concorrência na comercialização 

• Permitir a sustentabilidade do serviço de distribuição  

4.4.2. METODOLOGIA PARA A DETERMINACÃO DA MARGEM MÁXIMA DA 
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COMERCIALIZAÇÃO  

A metodologia de cálculo da Margem Máxima é detalhada da seguinte forma:  

1. Considerou-se a abertura dos custos operacionais (OPEX) informada pela 
Comgás, incluindo os itens: 

a. 1.3 Comercialização;  

b. 1.4 Direção, supervisão e controle da gestão. 

2. De forma similar, para a determinação das despesas com salários da 
atividade de comercialização, considerou-se as informações apresentadas 
pela Comgás referentes ao segundo semestre de 2008;  

3. Atribuíram-se as seguintes despesas com salários à área denominada 
“Diretoria Industrial”: 

a. Os custos comuns (Diretoria, Vendas, Suporte ao Mercado, 
Suprimento de Gás e Termoeletricidade) foram alocados em razão da 
participação do volume do segmento de Clientes Industriais, com 
consumos superiores a 300.000 m3/mês, no volume total dos Clientes 
Industriais, Comerciais, GNV, Termo e Cogeração (68,1%). 

b. Os custos para os grandes clientes (industriais e comerciais) foram 
alocados em razão da participação do volume do segmento de 
clientes Industriais, com consumos superiores a 300.000 m3/mês, no 
volume total dos clientes Industriais e Comerciais (84,2%). 

c. Como resultado da alocação, as despesas com salários de 
comercialização para Clientes Industriais com consumos superiores a 
300.000 m3/mês alcançou 2,9% do total das despesas com salários 
da Comgás para o segundo semestre de 2008.  

4. Para os OPEX incluídos dentro de “Direção, Supervisão e Controle da 
Gestão” foi utilizado o mesmo driver que para os Recursos Humanos (2,9%). 

5. Foram definidos drivers de alocação para cada um dos itens de OPEX, de 
acordo a tabela a seguir: 

Drivers de rateio Item do OPEX 

15%  Volumes + 85%  Clientes Faturamento 

 Entrega de faturas 

 Cobrança 

 Publicidade e marketing 

 Outras despesas comerciais 

% Clientes no residenciais e comerciais (RC) Atendimento e serviço aos clientes no RC 

% Volumes Gestão aquisição de gás e transporte 

 



 

 

4.4.3. RESULTADO  

O resultado obtido é de R$ 58,1 milhões como VPL dos custos, que representa 1,9% 
do total das receitas dos usuários industriais com consumo superior a 300 mil 
m3/mês. Os custos anuais oscilam entre R$ 14,0 a 16,4 milhões. 

Em resumo, a ARSESP estabelece que para aqueles clientes potencialmente livres 
que passam a ser clientes livres, aplique-se uma dedução de 1,9% sobre a Margem 
Máxima de distribuição vigente no momento da migração. 

Margem de distribuição correspondente à usuários livres (TUSD)  

981,0*ji,ji, Fixo Termo   CL Fixo Termo =  

981,0*ji,ji, Variável Termo   CL Variável Termo =  

Onde:  

1. Termo Fixo CLi,j= termo fixo correspondente à Margem Máxima do cliente livre do segmento i e 
classe de consumo j 

2. Termo Fixoi,j= termo fixo correspondente à Margem Máxima do cliente regulado do segmento i 
e classe de consumo j 

3. Termo Variável CLi,j= termo variável correspondente à Margem Máxima do cliente livre do 
segmento i e classe de consumo j 

4. Termo Variável i,j= termo variável correspondente à Margem Máxima do cliente regulado do 
segmento i e classe de consumo j 

 

Para as tarifas em cascata, as expressões 3 e 4 serão aplicadas a todos os termos variáveis 
aplicáveis segundo o consumo. 

5. ESTRUTURA TARIFÁRIA APROVADA PELA ARSESP 

A seguir apresenta-se a tabela tarifária (não inclui PIS/PASEP, COFINS e ICMS) 
aprovada pela ARSESP a ser aplicada para a Companhia de Gás de São Paulo - 
Comgás, no Terceiro Ciclo Tarifário. Os valores de margens apresentados estão 
expressos em reais de Abril de 2009. 
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TABELA DE MARGEM 
Nota: Valores sem PIS/COFINS 
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TABELA DE MARGEM 
Nota: Valores sem PIS/COFINS 
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TABELA DE MARGEM 
Nota: Valores sem PIS/COFINS 
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Nota: Valores sem PIS/COFINS 
TABELA DE MARGEM 
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ANEXO I: COMPARAÇÃO ENTRE A TABELA TARIFÁRIA PROPOSTA PELA COMGAS E A APROVADA PELA ARSESP 
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